
    

                                Thay Evelyn.

          A    Vida  imita    a    Arte  .



           nem todo mundo que chega na sua vida
                       vem com intenção de ficar.



                      

   

   "hoje eu ando pela cidade ouvindo a tua voz,
   e me vejo tanto nas suas palavras...
   que acabo me perdendo em você."



 como nos conhecemos?

 Eu sou a Glória, tenho 24 anos, e moro com minha
mãe, atualmente estou trabalhando em uma
cafeteria. Gosto de ler, escutar músicas, e ver
filmes de romance.
 
 Ultimamente estou meia solitária, só tenho a Mia e
minha mãe por perto. Mia me chamou para ir até a
livraria, chegando lá lembro de um livro que já
quero ler tem um tempo, se chama 
"A Culpa é Das Estrelas"

Quando olho para o fundo da livraria, vejo o livro
nas mãos de um cara alto e moreno, minha amiga
Mia vai até ele e pergunta:

- oi! com licença, você poderia me emprestar este
livro?

Ele se nega a entregar o livro...
Minha amiga volta e fala:
- Glória, ele não quis emprestar o livro.



Eu a respondo de volta:
- É sério?!  af.... Eu queria tanto aquele livro.
Mia diz: 
- É Glória, mas vamos procurar outro.
Mia mal terminou a frase e eu fui até ele.
Cheguei nele e disse:
- Com licença, você poderia me emprestar esse livro?
Ele me olhou profundamente e disse:
- Sim, claro! pode ficar com o livro.
Respondo - Obrigado!
Fui até Mia e disse:
- Consegui, haha! 
Mia ficou confusa, pois antes ele se negou a
entregar o livro.

Eu e Mia voltamos para casa.
 No outro dia, é mais um dia cansativo na cafeteria
...Talvez nem tanto, vejo entrando na cafeteria o
mesmo garoto que me emprestou o livro, e
por coincidência estou com o livro nas mãos,
quando ele vem até mim, ele logo reconhece o livro
e fala:
- Ah! que bom te reencontrar! estou esperando
ansiosamente pra chegar minha vez de ler .



Eu respondo: 
- Acredito que eu demore um pouco para terminar de
ler! 
- Qual seu nome?
Ele me pergunta.
- Meu nome é Glória, e o seu?
- Me chamo louis.
- A quanto tempo trabalha aqui, Glória?
- Bom, eu trabalho aqui já tem um tempo, trabalho
aqui desde...
Depois disso, surgiu vários assuntos legais.
ele vai embora, eu termino meu trabalho e volto
para casa. 
Fui falar dele para Mia, porém Mia entendeu de
outra forma e eu apenas disse:
- Para Mia! somos apenas amigos.
Mia ri, e diz: 
- Tá bom né...
Alguns dias se passam e ele volta até a cafeteria,
mas dessa vez não pediu nada, apenas foi lá me
chamar pra sair.
Eu aceitei.



O nosso encontro...

Mais tarde no encontro..
18:00 ele bate na minha porta, quando saio na
porta vejo aquele cara gato, todo elegante de
preto.
Ele me olha e me elogia:
- Você está magnífica, Glória...
- Obrigada louis.. você também está magnífico.
Ele agradece e seguimos em direção ao encontro,
que era perto da minha casa.
Chegando lá, ele pede um belo jantar pra nós.
Quando jantamos ele começou a puxar assuntos,
falando que sentiu uma energia boa em minha
pessoa, que me achou uma pessoa simpática, boa
de conversar, enfim... 
Foi tudo incrível, rimos, brincamos, falando sobre
livros.. 
Até que percebemos que já não estávamos
conversando mais, apenas estávamos se olhando,
em silêncio. Apenas com uma leve música no fundo.
Ali  me senti bem, esqueci por um momento todos
os meus problemas.



Começa a ficar tarde, até que ele decide me levar
para casa. 
Chegando em casa, eu agradeço por aquela noite,
pois tive um dia cansativo de trabalho.
Depois disso, conto tudo para Mia.

Percebo que depois disso tudo viramos grandes
amigos, mesmo eu sabendo que não queria ser só
amiga dele.

Em um certo dia, estávamos passeando no parque,
até que ele me diz que vai viajar, mas volta logo
ele se vira para mim e fala:
- Vamos fazer um acordo?
Eu respondo:
- Qual?
Ele diz:
- Enquanto eu estiver fora, você termina o livro,
combinado?
- Sim! combinado.
Terminamos a tarde conversando e rindo de
bobeiras. 



 03/08...

Chegou o dia da viajem, 03/08.
fiquei triste, pois gostava da companhia.
Ele foi até a cafeteria, nos despedimos com um
abraço apertado, foi o nosso primeiro abraço... e eu
senti como se fosse o último.

Ele foi embora.

Volto para dentro da cafeteria com um aperto no
peito pensando o porque não disse a louis logo o
que sinto.
As horas se passaram e eu percebo que ele não
deu mais notícias.



Nenhuma notícia de Louis, porquê?...

Eu dormi.
e acordei com uma notícia na TV  de que um avião
tinha caído, senti mais uma vez um grande aperto
no peito.
volto a dormir com o coração apertado, e com uma
imensa vontade de chorar, mas não sabia o porque
estava sentindo aquilo.
No outro dia, acordo e tenho a rotina de sempre. 
Logo, recebo um SMS de Mia me chamando para ir
até a livraria, eu aceitei e fui. 
ao chegar lá, esperei Mia escolher alguns livros.
Até que olho para o exato lugar em que eu vi Louis
pela primeira vez, vi um garoto lá, me olha vem até
mim e me pergunta:
- Você é a Glória?
- Sim, sou, e você quem é?
- Sou o Vicent, era amigo do Louis.
- Como assim, "era,"?

.... 



Vicent me entrega uma folha amassada escrita:
" Glória, eu gosto de você, eu gosto de ficar com você,
você me faz sentir coisas incríveis.
não vejo a hora de voltar para o Brasil, já sinto sua
falta. 
não sei como te dizer isso, eu demorei um pouco para
criar coragem de falar, pois estava com medo e
vergonha de te contar... mas....
eu queria que você entendesse o grande amor que eu
sinto por você desde o dia em que eu te vi em três de
agosto. 
talvez eu esteja sendo emocionado demais, mas... 
Eu te amo, Glória.

Já acabou de ler o livro?"



A minha despedida final.

Vicent me conta tudo o que aconteceu.
fiquei em choque, sem reação, só sabia chorar.... e
chorar... e chorar.

Se passou aquele terrível dia, até que chega o dia
da despedida final, eu não estava preparado para
aquilo, não queria que aquilo estivesse
acontecendo, eu não queria estar ali, eu apenas
queria que isso tudo tivesse sido um sonho... ou
melhor, um pesadelo, que logo em seguida eu
apenas acordasse e encontrasse o Louis indo até a
cafeteria.
Aquele com certeza foi o pior dia da minha vida.

quando já não tinha mais ninguém no funeral, fui
até o caixão onde estava louis, e sussurrei com a
voz trêmula e a garganta machucada:

- Eu consegui terminar o livro, ainda quer saber o
final?

Eu te amo, Louis.



               Você é minha memória inconsolável.



                    

       Talvez eu precise de uma terapia especial        
 pra me  "destraumatizar"  e tirar esse rolo de fios
                      no peito e na garganta.



E ele não volta mais?
e ele?
não volta mais?
não.
Ele tá Morto.            
                                   Ele não volta nunca mais.




